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Resumo: O objetivo deste trabalho é abordar a importância das manifestações lúdicas no 
desenvolvimento e aprendizado da criança de forma significativa. Uma das causas principais 
deste estudo foi perceber, em minhas observações de estágio, que a questão lúdica poderia ser 
mais bem valorizada junto a Educação Infantil. Em um primeiro momento relato como surgiu a 
ideia de uma educação voltada para crianças pequenas. Por meio da leitura de livros e alguns 
artigos relacionados ao tema procuro conceituar e trazer as contribuições que os jogos, os 
brinquedos e as brincadeiras trazem para a Educação Infantil, bem como intercalar esta teoria 
com minha experiência de estágio e entrevista do tipo estruturada com acadêmicos do curso de 
Pedagogia da Universidade Federal de Rio Grande/FURG, para conhecimento do tipo de 
atividade que fazia parte da lembrança de cada um quando pequenos. Por fim, ficaram 
evidenciados que, ainda hoje, podem ser utilizados os mesmos artefatos lúdicos para divertir, 
entreter e aprender, sendo o jogo caçador e vôlei os mais praticados, os brinquedos com 
bonecas, bola e bicicleta também foram os mais citados, e como brincadeiras os escolhidos foram 
esconde-esconde, pega-pega e brincar de professora. 
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CREATING, MOUNTING, HAVING FUN AND LEARNING: THE GAMES, TOYS, AND PLAYS IN 
EARLY CHILDHOOD 
Abstract: The objective of this work is to address the importance of playful manifestations in the 
development and learning of children in a significant way. One of the main causes of this study 
was to realize, in my stage observations, that the playful question could be better valued in the 
Early Childhood Education. In a first moment, I report how the idea of an education directed to 
small children appeared. Through the reading of books and some articles related to the theme, I try 
to conceptualize and bring the contributions that games, toys and child's play bring to early 
childhood education, as well as to interweave this theory with my experience of internship and 
structured interview with academics of the course of Pedagogy of the Federal University of Rio 
Grande/FURG, to know the kind of activity that was part of the memory of each one when a kid. 
Finally, it was evidenced that, even today, the same playful artifacts can be used to amuse, 
entertain and learn, with the hunter game, and volleyball. The most practiced were the toys with 
dolls, ball, and bicycle. They were also the most cited, and as plays, the chosen ones were hide-
and-seek, catch-and-play, and play as a teacher. 





 Dentro da Educação Infantil, as atividades lúdicas proporcionam diversão aos pequenos 
quando incentivadas. Por meio destas, são desenvolvidas habilidades como a autonomia, 
socialização, imaginação e coordenação motora. Além de proporcionar interação entre 
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eles, fazendo com que aprendam a respeitar seu espaço e sua vez de brincar, assim 
como o cumprimento de algumas regras estabelecidas. São valores que utilizam o brincar 
como modo de expressão e que vão contribuir para construção da cidadania, justificando 
a pergunta inicial deste trabalho que é as habilidades que podemos explorar com crianças 
da Educação Infantil através de Atividades Lúdicas (ABRÃO & BONORINO, 2013). 
 
Desta forma, este trabalho visa pesquisar e analisar as contribuições que os jogos, 
brinquedos e brincadeiras trazem para as crianças, no ambiente da Educação Infantil, 
além de compreender as atividades lúdicas utilizadas por acadêmicos em épocas 
distintas, comparando com as mesmas observadas no estágio. 
 
Esta pesquisa justifica-se pelo fato de que em minhas observações, na Educação Infantil, 
não era raro encontrar crianças em salas de recreação utilizando brinquedos sem que o 
professor tivesse uma intencionalidade pedagógica para tal atividade. As crianças ficavam 
com tempo ocioso e, muitas vezes, os materiais existentes nas salas não lhes eram 
oportunizados, haja vista que necessitavam da mediação do educador, tendo em vista 
sua localização estar fora do alcance da criança, em prateleiras de difícil acesso. As 
atividades no pátio eram geralmente livres, sem interferência do adulto, enquanto o ideal 
seria analisar as particularidades de cada um, podendo também participar destas 
atividades e, assim, entendendo seus interesses e investigando de que maneira 
interagem com os diversos materiais e com seus pares, com isso, contribuindo para 
planejar os próximos passos (ABRÃO & BONORINO, 2013).   
 
Através de alguns teóricos, penso em destacar a importância da intervenção do professor 
nas diversas atividades propostas – um educador que entenda e envolva as crianças – 
oportunizando através de seus saberes um aprendizado prazeroso, pois atividades que 
geram prazer não serão esquecidas e, desta forma, o educador também passa a fazer 
parte das recordações da criança. 
 
Ao final do estudo, penso que ainda encontrarei na Escola Infantil crianças frequentando 
aquele espaço com o intuito de serem apenas cuidadas e não também educadas, pois 
infelizmente muitas instituições ainda existem, em caráter assistencialista, com o intuito 
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2. ALGUNS APONTAMENTOS HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
A história da Educação Infantil é um estudo muito recente. Começou-se a pensar na 
história de uma educação voltada para as crianças pequenas, de zero a seis anos 
incompletos, a partir da necessidade das mães trabalhadoras que lutavam por um espaço 
adequado para deixarem seus filhos, pudessem trabalhar (ABRÃO, 2012).  
 
Durante o Período Republicano, de 1889 a 1930, de acordo com o Crescimento Industrial, 
as mulheres queriam ocupar o mercado de trabalho, mas havia a necessidade de um 
espaço para deixar seus filhos, por isso houve a luta feminina pelo seu espaço de 
conquista.  
 
Em 1934, surge a Consolidação das Leis do Trabalho (CTL). Esta lei obrigava as 
empresas a implantar creches para cuidar dos filhos das mães trabalhadoras. No entanto, 
de acordo com estudos de alguns teóricos, esta lei foi quase descumprida. Conforme 
Kuhlmann Jr.: 
De lá até meados da década de 1970, as instituições de educação infantil 
viveram um lento processo de expansão, parte ligada aos sistemas de 
educação, atendendo crianças de 4 a 6 anos, e parte vinculada aos órgãos 
de saúde e de assistência, com um contato indireto com a área 
educacional. (2000, p. 8). 
 
A Educação Infantil é um marco legal na Educação. Apenas em 1988, com a 
Constituição, o cuidado às crianças passa a ter um olhar com uma visão pedagógica de 
qualidade, pensando além da visão assistencialista para uma educação voltada para as 
crianças pequenas. Segundo Barbosa (2010, p.01): 
 
Em 1988, a Constituição Federal, atendendo aos anseios da sociedade, 
especialmente o movimento de mulheres: feministas, sindicalistas ou 
moradoras de bairros, definiu que o Estado brasileiro deveria garantir a 
oferta de educação infantil – pública gratuita e de qualidade – para as 
crianças de 0 a 6 anos através do sistema educacional (BARBOSA, 2010, 
p. 01). 
 
Em 1990, surge o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que não regulamenta a 
Educação Infantil, mas reafirma a educação para as crianças nessa etapa. Em 1996, a 
Lei de Diretrizes e Bases (LDB) é uma lei pensada para a Educação Infantil, como a 
primeira etapa da Educação Básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da 
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criança até os seis anos de idade, no aspecto físico, psicológico, intelectual e social 
(ABRÃO, 2012).  
 
Nesse contexto histórico, foi elaborado, em 1999, o Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil (RCNEI), um documento elaborado pelo Ministério da Educação (MEC) 
que fora distribuído para as instituições de Educação Infantil de todo o Brasil, dividido em 
três volumes: Introdução, Formação Pessoal e Social e Conhecimento de Mundo. Nele 
estão contidas as diretrizes orientadoras para prática pedagógica do professor da 
Educação Infantil que atua em creches e pré-escolas de todo o Brasil. Apesar de muitas 
críticas feitas sobre este documento, ele foi muito aproveitado pelos profissionais da área, 
sendo considerado um marco nas discussões sobre a Educação Infantil.  
 
Em 2008, a coordenação geral da Educação Infantil do MEC estabeleceu um convênio 
com a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) buscando aprofundar os 
estudos e a pesquisa da Educação Infantil, tendo como prioridade a educação e o 
desenvolvimento da criança no período correspondente às creches e pré-escola, por 
intermédio da resolução n°5, de 17 de dezembro de 2009, fixando as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 2009).  
 
Nesse sentido, conforme Volpato & Alencar: 
Dentre os inúmeros aspectos apresentados por estas Diretrizes, 
ressaltamos a questão referente à formação do profissional para atuar 
nesta modalidade de ensino, com exigência mínima do magistério, o que, a 
nosso ver, configura-se de suma importância, pois este profissional terá o 
conhecimento sobre os processos de desenvolvimento e aprendizagem da 
criança, tendo condições de refletir sobre cuidar e educar, rompendo com 
a visão assistencialista (2010, p. 03).  
 
As pesquisas e os debates sobre a Educação Infantil serviram de subsídio para a 
elaboração das Diretrizes Curriculares Nacionais. Seu objetivo é de referenciar a 
elaboração das propostas pedagógicas e as práticas cotidianas realizadas atualmente na 
Educação Infantil, visto que muita coisa mudou, já que em 2006 passou a vigorar a lei dos 
nove anos, no Brasil, que antecipa o ingresso da criança no Ensino Fundamental ao 
completar seis anos de idade até o dia 31 de março. 
 
A questão norteadora discutida na Educação Infantil é a dicotomia entre o cuidar e o 
educar. De acordo com Bujes (2001), o cuidar não se remete apenas a alimentação, a 
higiene, ao sono da criança no estabelecimento, mas refere-se, também, ao cuidado na 
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organização do planejamento dos horários da instituição, a organização do tempo e da 
escola, da rotina, pois o educador, ao refletir essas questões, ao mesmo tempo, está 
pensando no cuidado e na educação das crianças, pois o educar e o cuidar são 
indissociáveis. 
 
Para Kishimoto (2006), a influência pedagógica surge à medida que o educador estimula 
certas aprendizagens, criando situações lúdicas através das propriedades dos jogos e 
brinquedos, possibilitando à criança diversas formas de conhecimento e habilidades. O 
brinquedo, enquanto função lúdica, propicia prazer e diversão, e enquanto função 
educativa, ensina qualquer coisa que estimule a construção do conhecimento e 
compreensão de mundo. 
 
3. LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL  
 
A ludicidade está inserida na história da civilização. A palavra ludicidade, vem do latim 
ludus, que tem como significado os jogos infantis, as recreações e as encenações, em 
seu modo geral. 
 
Buscando compreender este tema, citamos Huizinga (2004), que faz pertinentes 
contribuições através de seu livro, partindo das designações de Homo Sapiens: o homem 
como elemento de sabedoria e sapiência; Homo Faber: o homem que partindo desta 
sabedoria a usa para fabricação de objetos e materiais, e a expressão Homo Ludens, que 
tão importante como as anteriores, define o jogo como fator fundamental na vida, sendo 
inegável a sua existência. O autor, em sua tese, enfatiza que o jogo é toda e qualquer 
atividade humana e está presente em todos os acontecimentos do mundo e que é através 
deste que surge e se desenvolve a civilização. O jogo, por ser mais antigo, é também 
através dele que surge a cultura. 
 
Segundo Huizinga, a civilização humana não ampliou o sentido geral de jogo, pois os 
animais brincam assim como os homens, embora não tenham sido ensinados por eles. 
Bastará que observemos os cachorrinhos para constatar que, em suas 
alegres evoluções, encontram-se presentes todos os elementos essenciais 
do jogo humano. Convidam-se uns aos outros para brincar mediante um 
certo ritual de atitudes e gestos. Respeitam a regra que os proíbe de 
morderem, ou pelo menos com violência, a orelha do próximo. Fingem ficar 
zangados e o que é mais importante, eles, em tudo isto, experimentam 
evidentemente imenso prazer e divertimento (HUIZINGA, 2004, p. 03). 
  
 




Ainda segundo o autor, o jogo vai além dos limites da função de exercer uma determinada 
ação, definindo como função biológica, uma “descarga de energia”, ou pelo “instinto de 
imitação” ou ainda como “necessidade de distensão”. Outras teorias designam o jogo 
como uma preparação do jovem para a vida adulta, assim como serve também para o 
controle do indivíduo sobre si mesmo. 
 
Mesmo não tendo uma definição precisa de jogo, sabemos que ele possui uma existência 
real, porém não material. 
A própria existência do jogo é uma confirmação permanente da natureza 
supralógica da situação humana. Se os animais são capazes de brincar, é 
porque são alguma coisa mais do que simples seres mecânicos. Se 
brincamos e jogamos, e temos consciência disso, é porque somos mais do 
que simples seres racionais, pois o jogo é irracional (HUIZINGA, 2004, p. 
06). 
Dentro deste estudo sobre jogos, podemos traduzir ludus como o jogo em seu significado 
mais amplo. Nesse sentindo, para Cordazzo & Vieira (2007), a palavra ludus indica “Ação 
lúdica infantil; é caracterizada pelos verbos brincar e jogar, sendo que brincar indica 
atividade lúdica não estruturada e jogar, atividade que envolve os jogos de regras 
propriamente dito (p. 93)” 
É de nosso interesse saber o que são as atividades lúdicas para quem as vivencia e que 
tipo de experiência e aprendizado oportuniza para os que as utilizam. Volpato & Alencar 
(2010) destacam que: “a atividade lúdica é toda e qualquer forma de animação que pode 
ser prazerosa, ou tem a intenção de entreter quem a pratica. São lúdicas as atividades 
que propiciam experiências e associam o ato, o pensamento e o sentimento” A partir 
destes conceitos, podemos dizer que uma atividade lúdica se desenvolve quando 
estamos realmente plenos naquele momento, pois de nada adianta não participarmos 
verdadeiramente. A ludicidade não admite divisão, e ela mesma, conforme os 
pensamentos de Volpato & Alencar:  
 
A atividade lúdica pode ser uma brincadeira, um jogo ou qualquer atividade 
que vise proporcionar interação. Porém mais importante do que o tipo de 
atividade lúdica é a forma como ela é dirigida e vivenciada. Toda criança 
que participa de atividades lúdicas adquire novos conhecimentos e 
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O professor, ao permitir atividades lúdicas, fará com que as crianças possam brincar no 
coletivo, uma vez que o aprendizado se dará através do convívio e das interações com os 
outros; além de fazer as escolhas de seus brinquedos, ela poderá também brincar com a 
imaginação. Segundo Kishimoto (2010, p.01): 
A criança, mesmo pequena, sabe muitas coisas, toma decisões, escolhe o 
que quer fazer, interage com pessoas, expressa o que sabe e mostra em 
seus gestos, em um olhar, uma palavra, como é capaz de compreender o 
mundo. (...) O brincar é uma ação livre, que surge a qualquer hora, iniciada 
e conduzida pela criança, dá prazer, não exige como condição um produto 
final, relaxa, envolve, ensina regras, linguagens, desenvolve habilidades e 
introduz a criança no mundo imaginário.  
 
Porém, por outro lado, essa prática também revela sua construção de futuro. Muitas 
crianças imitam os adultos em suas brincadeiras com intuito de entenderem o que fazem 
e como pensam. Outras, entretanto, não o fazem, mostrando assim que querem 
experimentar sua própria vida, fortalecendo sua identidade. Para melhor entender o que 
se propõe neste trabalho, sintetizamos a ideia de alguns teóricos sobre, jogos, brinquedos 
e brincadeiras. 
 
4. O JOGO PARA CRIANÇA  
 
Dentre as diversas discussões sobre o jogo, podemos questionar o que há de comum 
entre a manipulação de determinadas peças em um tabuleiro e uma criança chutando 
uma bola, para receberem a mesma denominação jogo?  Existem variadas significações 
explícitas e implícitas no uso do termo, mas somos conscientes de que o objetivo é 
explorar a aplicação do jogo na educação (DUARTE et al., 2013). 
 
Não caberia aqui tratar das diferentes definições possíveis para jogo, pois não estamos 
diante de um termo claro e transparente, mas, sim, diante de algo que precisa ser 
investigado e analisado para que possamos compreender seu próprio funcionamento. A 
palavra não dispõe de um significado, mas de um conjunto de fatos e atitudes que 
designam um mesmo vocábulo. Nossa noção de jogo vem de um uso cotidiano e não de 
uma língua particular. 
 
 O jogo é uma coisa de que todos falam, considerando evidente, porém com definições, 
por vezes, contraditórias. Para tanto, vale compreender os possíveis significados de 
jogos, que, segundo Cordazzo & Vieira (2007, p. 5): “o jogo como objeto será 
caracterizado como algo que possui regras explícitas e pré-estabelecidas com um fim 
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lúdico, entretanto como atividade será sinônimo de brincadeira”. Os jogos para as 
crianças são de suma importância, pois através deles é que são desenvolvidas a 
autonomia e a socialização, fazendo com que, ao mesmo tempo em que praticam as 
atividades, se relacionem entre si, respeitando seu tempo e aprendendo o cumprimento 
de regras. 
 
Os jogos de regras permitem que sejam inseridas noções de planejamento desde muito 
cedo. Além disso, permitem que sejam projetados estratégias e meios para se alcançar 
um determinado fim, transformando a situação existente em situação desejada. 
 
A brincadeira, seja simbólica ou de regras, não tem apenas um caráter de 
diversão ou de passatempo. Pela brincadeira a criança, sem a 
intencionalidade, estimula uma série de aspectos físicos e sensoriais. Os 
Jogos sensoriais, de exercício e atividades físicas que são promovidas 
pelas brincadeiras auxiliam as crianças a desenvolverem os aspectos 
referentes a percepção, habilidades motoras, força e resistência e até 
questões referentes a termorregulação e controle de peso (SMITH, apud 
CORDAZZO & VIEIRA, 2007, p. 97).   
A partir do trecho supracitado, notamos que tais definições são atribuições respeitáveis 
dadas ao jogo no que tange ao desenvolvimento das diversas faculdades na criança, sem 
fadiga, coerção e excesso de aplicações, sendo que está destinado a afastar a 
ociosidade, fazendo com que a criança experimente o prazer da atividade. 
5. BRINQUEDOS NA INFÂNCIA  
O brinquedo remete a um significado fundamental no desenvolvimento da criança, pois é 
um objeto que exerce forte conteúdo simbólico, representando, muitas vezes, uma 
realidade imaginária. Essa realidade não expressa e nem se limita ao objeto: ela 
representa o meio social, em sua totalidade, na qual a criança está inserida. É uma 
ferramenta usada pela criança para estimular sua capacidade de expressão. 
Uma boneca permite à criança várias formas de brincadeiras, desde a 
manipulação até a realização de brincadeiras como “mamãe e filhinha”. O 
brinquedo estimula a representação, a expressão de imagens que evocam 
aspectos da realidade. (KISHIMOTO, 2006, p.18) 
 
Essas representações colocam a criança em contato com objetos reais, porém com 
tamanhos e formas proporcionais a elas para que possam manipulá-los e assim 
reproduzirem seu cotidiano. Os brinquedos também reproduzem os super-heróis, 
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personagens de contos de fadas criados pelos desenhos e seriados de TV, oportunizando 
a criança viajar a um mundo do faz de conta onde ela internaliza os personagens que sua 
imaginação permitir. 
 
A utilização do brinquedo como recurso educativo já estava presente na época do 
Renascimento, mas ganhou força a partir deste século, pelo avanço das pesquisas que 
tratam da função do brinquedo como recurso incorporado à rotina das crianças, 
garantindo diversão e aprendizado. 
 
Entendido como recurso que ensina, desenvolve e educa de forma 
prazerosa, o brinquedo educativo materializa-se no quebra-cabeça, 
destinado a ensinar formas e cores, nos brinquedos de tabuleiro que 
exigem a compreensão do número e das operações matemáticas, nos 
brinquedos de encaixe que trabalham noções de sequência, tamanho e de 
forma, (...) móbiles destinados à percepção visual, sonora ou motora; 
carrinhos munidos de pinos que se encaixam para desenvolver a 
coordenação motora, parlendas para a expressão da linguagem, 
brincadeiras envolvendo músicas, danças, expressão motora, gráfica e 
simbólica (KISHIMOTO, 2006, p. 36).  
  
Para Kishimoto, quando a criança aprende de modo intuitivo agindo com espontaneidade 
e com envolvimento do ser humano com suas cognições e afetividade, dá-se a 
aprendizagem e o desenvolvimento infantil. “Quando as situações lúdicas são 
intencionalmente criadas pelo adulto com vistas a estimular certos tipos de aprendizagem, 
surge a dimensão educativa” (2006, p. 36). É importante chamar a atenção para aspectos 
que devem ser observados, como a forma dos objetos, a textura, cores, ajudando as 
crianças menores, aproximadamente até três anos, a manipular, explorar e construir 
ideias importantes sobre o brinquedo nesta fase de desenvolvimento; quanto mais 
variedade de cores e texturas melhor será o estímulo que propiciam, porém não basta 
apenas disponibilizar o material a ser usado, o educador precisa ter uma intencionalidade, 
planejamento e organização de espaços apropriados.  
Portanto, o brinquedo enquanto função lúdica e educativa, nem sempre irá contemplar 
estas duas intencionalidades ao mesmo tempo. 
 
Se a criança está diferenciando cores, ao manipular livre e 
prazerosamente um quebra-cabeça disponível na sala de aula, a função 
educativa e a lúdica estão presentes. No entanto, se a criança prefere 
empilhar peças do quebra-cabeça, fazendo de conta que está construindo 
um castelo, certamente estão contemplados o lúdico, a situação 
imaginária, a habilidade para construção do castelo, a criatividade na 
disposição das cartas, mas não se garante a diferenciação das cores. Essa 
é a especificidade do brinquedo educativo. Apesar da riqueza de situações 
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de aprendizagens que propicia, nunca se tem a certeza de que a 
construção do conhecimento efetuado pela criança será exatamente a 
mesma desejada pelo professor (KISHIMOTO, 2006, p. 37).   
Em certas ocasiões se faz necessário uma intervenção externa e participação de 
parcerias para incentivar a função do brinquedo de forma lúdica (como objeto da 
brincadeira) à medida que estimule a construção do conhecimento como função 
educativa. 
6. BRINCADEIRAS E CRIANÇAS  
 
Nas brincadeiras, a criança se mostra atenta, aplicada, perseverante, engenhosa para ter 
sucesso no exercício iniciado. Fato este que ocorre devido a estas atividades serem 
livres. Nesse sentindo, o professor deve permitir ao sujeito momentos de brincar livre e 
brincar dirigido, servindo, neste segundo caso, de observador e mediador para a 
aprendizagem da criança. Para Kishimoto: 
 
Se o brincar é um dos eixos importantes do trabalho pedagógico, é preciso 
observar e acompanhar cada criança para verificar quais foram são seus 
brinquedos preferidos, com quem brincou, como brincou, o que fez de 
novo em cada semana, se interagiu com a diversidade dos objetos e 
pessoas de seu agrupamento e de outros, se brincou de faz de conta com 
guias simples ou complexos, com quem o fez (2010, p.15). 
 
Por meio das brincadeiras dirigidas é que o educador pode observar a aprendizagem real 
das crianças e, desta maneira, poder avaliar e planejar melhor o seu trabalho e as 
atividades pedagógicas. Com isso, o professor saberá quais atividades são adequadas 
para a fase do desenvolvimento em que se encontram os pequenos, respeitando a 
liberdade de cada um.  
 
Ao brincar, a criança experimenta o poder de explorar o mundo dos 
objetos, das pessoas, da natureza e da cultura, para compreendê-lo e 
expressá-lo por meio de variadas linguagens. Mas é no plano da 
imaginação que o brincar se destaca pela mobilização dos significados 
(Kishimoto, 2010, p. 01).  
 
O brincar é uma forma de manifestação das crianças, pois através dela descobre o 
mundo a sua volta e se relaciona com seus pares. Kishimoto (2010) cita também o artigo 
9º das Diretrizes Curriculares de Educação Infantil, nas quais os eixos norteadores das 
práticas pedagógicas devem ser as Interações e a brincadeira; interação com a 
professora, com as crianças, com os brinquedos e materiais, entre crianças e ambiente, 
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entre instituição, a família e a criança. Kishimoto (2006) classifica as brincadeiras como: 
Brincadeiras tradicionais Infantis, Brincadeiras de faz de conta e Brincadeiras de 
construção. 
 
 As brincadeiras tradicionais fazem parte da cultura popular de uma determinada região e 
período de tempo. Não sendo uma cultura estática, ela, ao longo do tempo, vai sofrendo 
modificações, porém a sua essência é preservada na memória infantil. Como exemplo a 
autora cita: amarelinha, empinar papagaios, jogar pedrinhas, entre outras que são 
praticadas até os dias atuais quase que da mesma maneira. 
 
Enquanto manifestação livre e espontânea da cultura popular, a 
brincadeira tradicional tem a função de perpetuar a cultura infantil, 
desenvolver formas de convivência social e permitir o prazer de brincar. 
Por pertencer à categoria de experiências transmitidas espontaneamente 
conforme motivações internas da criança a brincadeira tradicional infantil 
garante a presença do lúdico, da situação imaginária. (KISHIMOTO, 2006, 
p. 38). 
 
A versatilidade destas brincadeiras faz com que possam ser executadas em qualquer 
espaço, podendo ser no pátio da escola ou até mesmo no ambiente da sala de aula, 
sendo uma atividade proposta a partir dos dois níveis da Educação Infantil. 
 
 As brincadeiras de faz de conta remete a criança ao mundo da imaginação. Segundo 
Kishimoto (2006), em torno dos dois e três anos a criança começa a atribuir significados 
aos objetos, às situações presentes no seu dia a dia, imitando os pais, alguns 
personagens e determinadas profissões como, médico, professor, enfim, papéis que 
fazem parte de seu contexto social. 
 
A importância desta modalidade de brincadeira justifica-se pela aquisição 
do símbolo. É alterando o significado de objetos, de situações, é criando 
novos significados que se desenvolve a função simbólica, o elemento que 
garante a racionalidade ao ser humano. (KISHIMOTO, 2006, p. 39) 
 
As brincadeiras de construção, presentes geralmente nos jogos de montar, estimula a 
criatividade das crianças desenvolvendo habilidades de raciocínio, criatividade e 
concentração. A medida que monta e desmonta seu brinquedo ela está estimulando sua 
imaginação passando a construir algo que seja prazeroso a ela ao mesmo tempo que 
represente algum objeto.  
 
O jogo de construção tem uma estreita relação com o de faz de conta. Não 
se trata de manipular livremente tijolinhos de construção, mas de construir 
casas, móveis ou cenários para as brincadeiras simbólicas. As construções 
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se transformam em temas de brincadeiras e evoluem em complexidade 
conforme o desenvolvimento da criança. (KISHIMOTO, 2006, p. 40). 
 
Por meio destes e das brincadeiras é que os pequenos desenvolvem habilidades para 
mudar o futuro, construindo o próprio mundo e descobrindo que ele é cheio de 
possibilidades, uma vez que os jogos, brinquedos e brincadeiras são fontes inesgotáveis 
de ensinamentos, pois é por meio deles que as crianças aprendem a dividir, colaborar e 
conviver socialmente nas brincadeiras, mesmo com suas diferenças, descobrindo o 
próprio corpo, seus temperamentos, noções de raciocínio e espaço. 
7. METODOLOGIA 
 
Como metodologia buscou-se desenvolver um trabalho partindo das observações que 
vivenciei em minha prática de estágio na Escola Infantil e com coleta de dados através de 
uma pesquisa qualitativa utilizando entrevista estruturada, com acadêmicos do curso de 
pedagogia da Universidade Federal do Rio Grande/FURG. 
 
Segundo Lüdke e André (1986), teóricos ligados ao campo educacional, que pesquisam 
sobre métodos e técnicas de pesquisa, existe, principalmente, dois tipos de entrevista: a 
estruturada e as semiestruturadas.  
 
A estruturada é caracterizada por perguntas pré-estabelecidas e pelo controle rígido das 
mesmas, ou seja, o entrevistador não altera e muito menos modifica as perguntas, nem 
altera a ordem das mesmas. Segundo os autores mencionados, esse tipo de entrevista é 
aconselhado quando se conhece claramente o que se deseja saber.  
 
Em contrapartida, nas semiestruturadas o entrevistador possui mais liberdade, 
assemelhando-se, muitas vezes, a uma conversa, porém contendo metas pré-
estabelecidas. Ao contrário do outro tipo, este não é direcionado por perguntas, mas 
metas ou tópicos, resultando em uma entrevista personalizada a cada sujeito (LUDKE e 
ANDRE, 1986). 
 
Nesse sentido, utilizamos entrevistas estruturadas direcionadas a 28 estudantes do último 
ano do curso de Pedagogia Noturno da Universidade Federal do Rio Grande, as quais 
estes responderam à seguinte pergunta: “Qual o JOGO, qual BRINQUEDO e qual 
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Com este estudo, elaboramos uma pesquisa com o objetivo de identificar os tipos de 
jogos, brinquedos e brincadeiras que determinadas pessoas, em épocas distintas, 
utilizavam para se distrair/entreter/divertir, procurando estabelecer uma relação com as 
modalidades de brincadeiras nos dias atuais. 
 
Nesse sentido, ao final da coleta de dados, realizada nos meses de Dezembro de 2013 e 
Janeiro de 2014, montou-se o seguinte quadro, a fim de elucidar melhor os resultados: 







Caçador     4 Bonecas 11 Esconde-Esconde        7 
Vôlei     4 Barbie 5 Pega-Pega        7 
Banco Imobiliário     3 Bola 4 Brincar de Professora        7 
Varetas     2     Bicicleta 3 Pular Corda        2 
Quebra cabeça     2     Panelinhas 1 Jogar Taco        2 
Stop     2      Brincar de casinha 1 Elástico        1 
Jogo da vida     1 Pular corda 1 Andar de bicicleta        1 
Dama     1 Fita Colorida 1 Pé na bola        1 
Cartas     1 Carrinho de Rolimã 1 Estátua        1 
Tampi Cross     1 Bola de gude 1 Panelinhas        1 
Jogar Bola     1   Casinha        1 
Jogo de argolas     1   Elefante Colorido        1 
Amarelinha     1   Roda        1 
Bola de gude     1   Passa anel        1 
Futebol     1   Brincar de Boneca        1 
Videogame     1     
Taco     1     
Jogo de Memória     1     
Jogo do Mico     1     
 
8. RESULTADOS 
Ao analisarmos os resultados desta pesquisa podemos perceber que os jogos como 
caçador e vôlei (embora este seja considerado como um esporte, e não um jogo) eram os 
mais praticados pela turma; os brinquedos com bonecas, tendo a Barbie como 
protagonista desta pesquisa, a bola e a bicicleta também foram as mais citadas. O 
esconde-esconde, o pega-pega e brincar de professora, lideraram a lista das 
brincadeiras. 
 
Embora a turma, em sua maioria, constituída por pessoas do sexo feminino, observamos 
a preferência pelos jogos com bola, não se caracterizando como prática exclusiva do sexo 
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masculino. Nas escolas, percebemos, frequentemente, as crianças caracterizando 




Recomenda-se criar um ambiente em que meninos e meninas tenham 
acesso a todos os brinquedos, sem distinção de sexo, classe social ou 
etnia. Ficar passivo diante dos preconceitos é uma forma de reproduzi-los. 
É preciso desconstruir tais práticas, assumindo posturas claras para evitar 
sua permanência (2010, p. 11). 
  
A maneira mais eficaz de trabalhar certos comportamentos e atitudes é abordando o tema 
sempre de forma natural adaptando-o às práticas cotidianas, através do convívio nos 
jogos e nas brincadeiras, mostrando a posição de igualdade entre meninas e meninos. 
 
Os jogos de tabuleiro, (Banco Imobiliário), amarelinha, quebra-cabeça, jogo da memória, 
brincar com panelinhas, brincadeiras de roda, também foram citados na pesquisa e, hoje, 
ainda estão presentes nas brincadeiras de todas as crianças. Segundo Kishimoto: 
 
O mundo social surge quando a criança interage com outras pessoas para 
aprender e expressar suas brincadeiras. Pular amarelinha, rodar um pião, 
jogar peteca: primeiro se aprende e depois se brinca. Jogos de tabuleiro e 
suas regras são criações da sociedade e trazem os valores do ganhar ou 
perder, comprar e vender. Na brincadeira do faz de conta o mundo social 
aparece na sua temática: ser médico, professora, motorista (2010, p. 12). 
 
As brincadeiras de roda, assim como todas as atividades que precisam ser elaboradas em 
grupos, permitem novas formas de brincar, tendo um contato diário com crianças da 
mesma faixa etária como também com as mais velhas. São atividades que além de 
ampliar os contatos sociais propiciam ensinamentos e aprendizagens de novas 
brincadeiras (KISHIMOTO, 2010). 
 
A experiência que vivenciei no período de estágio possibilitou observar as brincadeiras 
livres na sala, na qual o faz de conta fazia parte de alguns momentos entre as crianças. 
Ao manusear frascos de xampu vazios, existentes no ambiente, os mesmos criavam 
situações de higiene, como se estivessem tomando banho, lavando o cabelo da boneca 
ou até mesmo do colega.  
  
 




Com algumas pecinhas de montar faziam coroas e, a partir disso, brincavam de rei e 
rainha. Uma das crianças passeava pelo ambiente dos brinquedos empurrando um 
carrinho de boneca e, com uma flautinha na boca, gritando: - Olha o picolé! Oferecendo-o 
aos colegas e à educadora. Nesse sentido, nota-se a importância do educador participar 
destes momentos da criança, na qual a fantasia e imaginação fazem parte de suas vidas. 
 
As atividades lúdicas não significam entregar brinquedos às crianças e deixá-las à 
vontade, o professor da educação infantil tem que mediar essas atividades, explorando 
seu desenvolvimento de maneira geral. Devem também ser proporcionadas atividades 
lúdicas livres, porém sendo acompanhadas pelo olhar do professor, com objetivos e 
intencionalidades específicas (VOLPATO & ALENCAR, 2010). 
9. CONSIDERAÇÕES 
A Educação Infantil possibilita, entre tantas atividades, o brincar, considerando que “entrar 
no mundo da imaginação” com as crianças nos possibilita conhecê-las mais e assim fazer 
com que sintam mais confiança no educador, fazendo despertar a curiosidade na criança, 
para que raciocine e descubra as possibilidades existentes nas atividades, sempre 
respeitando as dificuldades e o momento de cada um. 
 
Para o educador é importante, antes de iniciar uma atividade, fazer uma avaliação do que 
pretende ao inserir determinados jogos ou brincadeiras, deixando claro qual 
intencionalidade, objetivo e o que será aprendido, não bastando apenas deixá-las brincar, 
é necessário um planejamento, e a escolha do espaço também deverá ser levada em 
conta, favorecendo assim a movimentação e estímulos dos sentidos nos pequenos. 
 
Os jogos propiciam às crianças, além da aprendizagem e cumprimento de regras, 
trabalhar o movimento, coordenação motora e socialização, pois através deles haverá 
interação com outras crianças, aprendendo e respeitando seu tempo de participação. 
Dependendo dos objetivos que se pretende alcançar, os jogos não precisam seguir regras 
de forma rígida, eles podem ser reinventados, fazendo com que todos participem, não 
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 Da mesma forma, acontece com as brincadeiras. Ao serem realizadas sempre da mesma 
maneira, com as mesmas regras, elas acabam perdendo o interesse. Quando a criança 
cria, monta, há diversão e aprendizado. Não existindo desafios a superar, as propostas 
que antes seriam divertidas passam a ser insignificantes. O brinquedo como objeto tem 
um sentido simbólico para a criança, pois através dele ela representará a sua realidade, e 
o aprendizado acontecerá à medida que a criança imita seu cotidiano. 
 
Torna-se importante a mediação do professor junto aos pequenos, interferindo quando 
necessário e procurando adequar as atividades ao grupo, garantindo, assim, que todos 
incorporem as brincadeiras, mesmo de forma adaptada, ou seja, a brincadeira não é algo 
estático, ela poderá sofrer transformações em seu modo de brincar. O importante é 
promover a socialização da criança. 
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